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     Quando menos se falou em 
democracia no interior da escola 
mais ela esteve articulada com a 
construção de uma ordem 
democrática; e quando mais se falou 
em democracia no interior da escola, 
menos ela foi democrática. 

(Dermeval Saviani.Escola e Democracia) 

 

 

 



 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objetivo refletir sobre a prática da 

democracia no âmbito da Escola Municipal Professora Ana Morais Pessamílio, 

refletindo o item Processo de Decisão que enfoca a participação de toda a 

comunidade no compartilhamento das responsabilidades das ações 

desenvolvidas por ela. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Quando se pensa em democracia, se pensa em coletividade. Para que 

a escola seja uma geradora de transformação social, é necessário incluir nela 

um cunho social. Ela é um espaço como outros, no acontecimento da luta 

social; nela também pode produzir e/ou analisar o conflito que é fonte de 

transformação. Daí se dá a importância de se elaborar um Projeto Político 

Pedagógico que reflita a identidade dessa escola e sua intencionalidade. 

 Ao analisar o Projeto Político Pedagógico (PPP) da Escola Municipal 

Professora Ana Morais Pessamílio, contempla-se nele a criação de conselhos 

para ajudar nas tomadas de decisões, mas esses conselhos ainda estão 

inativos dentro dela. O PPP é a penas um documento para cumprir 

formalidades burocráticas, invalidando assim sua existência. 

 A intenção, ao escolher tal tema, foi refletir, sobre a importância de um 

Projeto que estabeleça as intenções da instituição e sua proposta de trabalho, 

junto à comunidade, fazendo dela uma agente de transformação social. Uma 

escola que compartilha responsabilidades das suas ações escolares com a 

comunidade. Compartilhar é uma forma de Democratizar. 
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O PROCESSO DE DECISÃO SOBRE A ÓTICA DA GESTÃO 
DEMOCRÁTICA DA ESCOLA MUNICIPAL PROFESSORA ANA MORA IS 
PESSAMÍLIO 
 
 

A maioria dos profissionais dessa instituição escolar tem consciência de 

que querem formar cidadãos com autonomia mas, muito pouco é feito para 

desenvolver nesses alunos atitudes emancipadoras, criticas e participativas. 

Pouco a escola tem feito para despertá – los para conquistar sua própria 

autonomia. 

Há muito se tem discutido sobre a democratização da escola, como 

forma de torná-la acessível a todos e de qualidade. Fala-se de escola 

democrática, como meio de construção de uma cidadania emancipadora, 

autônoma e que seja capaz de tomar decisões (MODOLO, 2007). 

A escola é lugar de realização de projeto educativo, e precisa organizar 

todas as ações em torno da educação de seus alunos. Ou seja, promover o 

crescimento de todos em relação à compreensão do mundo e a participação da 

sociedade. 

 É preciso criar mecanismo que venha fazer com que a gestão 

democrática da (EMPAMP) Escola Municipal Professora Ana Morais 

Pessamílio deixe de ser uma  utopia e compartilhe suas idéias, projetos e 

realizações com todos os envolvidos no processo e com  a comunidade local.  

São poucos os pais que comparecem nas reuniões nas quais são  

convocados e as decisões em algo que as vezes têm que ser tomadas, são 

sempre as que a direção quer tomar, manipulada sempre pelo poder público. 

Grande parte desses pais moram em Zona Rural e quando solicitados não tem 

meios de transportes em horários acessíveis para que compareça a escola. A 

maioria é da Zona Urbana e trabalham em cidades próximas devido a falta de 

oportunidade do lugar . Somado a esses entraves existe ainda uma total 

desvinculação com a comunidade.  

  A EMPAMP tem se preocupado em criar meios para que os pais  se 

envolvam no processo de democratização do ensino e esse ano iniciamos um 

Projeto " Escola de Pais” onde foram tratados temas diversos ligados a 

formação dos filhos e a relação familiar. Os pais que participaram do projeto 

receberam certificado de conclusão e foi notória a mudança de postura dos 

mesmos em relação a vida  escolar dos seus filhos. 
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A escola deverá promover a proximação da comunidade escolar e local. 

Deverá propor estudos, debates, seminários com professores e funcionários, 

incentivando-os a criação de espaços de participação de todos na escola e a 

partir dessa mobilização efetivar a participação da comunidade por meio de 

Conselho Escolar, Associação de Pais, Conselho de Classe, etc., criando 

sempre um ambiente participativo e de discussão das decisões que por ela 

deve ser tomadas. Deve propor ações de participação para o exercício da 

democracia possibilitando a formação de individuo critico, criativo e 

participativo.  

      

 No PPP (Projeto Político Pedagógico) da escola estão todas as suas 

intenções, prioridades e caminhos escolhidos para exercer sua função social. 

Daí a necessidade de que todos, que nela estão envolvidos, definam intenções, 

identifiquem e analisem as dificuldades que vão se apresentando, apontando 

metas e objetivos comuns. Dessa forma é que vai nascer o projeto com 

articulador desse trabalho escolar, na direção do que se pretende alcançar.  

 Um projeto não se estrutura de uma hora pra outra, mas se faz 

gradativamente, no cotidiano da escola, modificando seu jeito de ser e 

acontecer. E quando acontece dessa forma, todo o ambiente é contagiado por 

entusiasmo, confiança e colaboração. E transformar a escola nesse lugar 

contagiante, onde se desenvolvem novas experiências e competências, é um 

desafio para todos. 

 É preciso que todos tenham a consciência que a escola não é algo 

estagnado, acabado, mas se faz gradativamente no coletivo, e que esse 

trabalho coletivo é a capacitação e  exercício da cidadania. Para que mudanças 

possam ocorrer, é necessário que a gestão da escola esteja fundamentada 

numa proposta de uma gestão participativa, ancorada num Projeto Político 

Pedagógico, que tem como objetivo permitir que cada segmento da escola 

reflita sobre a participação efetiva dos diferentes segmentos sociais: alunos, 

pais, professores, gestores, funcionários e representantes da comunidade 

local. É necessário que essa escola crie recursos necessários para superar 

dificuldades e se adeque ás exigências sociais.  

 Teoricamente foram criados vários órgãos para ajudar nas tomadas de 

decisões, mas ainda não foram colocadas em prática. Com a elaboração do 



 

12 

 

PPP pretende-se fazer valer os mecanismos de participação democrática na 

escola, como por exemplo o conselho escolar e associação de pais e 

professores.  

 O Conselho de Classe é um órgão que tem poder de decisão, mas não 

conta com a participação de representantes da comunidade, apenas com seus 

representantes internos.  

          Ao analisar o PPP da Escola Municipal Professora Ana Morais 

Pessamílio observamos que a participação dos segmentos acima citados, 

ainda é utópica, sendo a função do diretor a penas burocrática.  Hoje o papel 

Político-Pedagógico do diretor implica criação e/ou consolidação de espaços de 

gestão colegiada, onde a gestão se efetive por meio de processos de 

articulação entre todos componentes da comunidade escolar, no sentido de 

construir uma gestão democrática. 

A participação efetiva do Conselho Escolar no processo de escolha do 

diretor da escola, constitui-se uma de suas ações de maior relevância na 

medida que se apresenta como representante nem só da escola como também 

da comunidade. Com a  participação ativa do conselho escolar e a divulgação 

de suas funções deliberativas e consultivas, será possível pensar nem só na 

escolha da gestão da escola com também na construção de uma escola com 

uma nova lógica de organização e participação de todos envolvidos. 
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Considerações Finais 

 

Não há mais espaço para um modelo tradicional e conservador de gestão 

escolar. É preciso que a escola seja uma lugar privilegiado para o exercício da  

democracia participativa, para o exercício da cidadania consciente e 

comprometida com os interesses da maioria excluída , e nesse sentido, exige, 

a forma de escolha dos diretores e de toda comunidade escolar para participar 

e fazer valer os seus direitos e deveres, democraticamente discutidos e 

definidos.  

 

Conforme afirma Freire (1995, p. 38),  
 

                                                                Como qualquer sonho, a democracia não se faz com palavras 
desencarnadas, com reflexão e pratica. Reafirmando, a democracia 
não se constrói apenas com discurso, mas necessidade de ações de 
práticas que possam corporificá-la. E isso costuma levar tempo para 
aprender. Mas, sem dúvidas, só se aprende a fazer fazendo, 
experimentando, errando e acertando. Então é preciso criar espaços 
para a participação de todos na escola, para se aprender a exercitar a 
democracia.    

 

È preciso criar meio e condições favoráveis ao individuo, que vão de 

encontro  aos seus interesses e aptidões que favoreçam o cultivo de valores 

morais e éticos, necessários a sua formação integral, agindo como elo de 

interação entre a família e a comunidade, incorporado sua experiência de vida 

ao currículo escolar, possibilitando seu enriquecimento educativo e da  

coletividade.  
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